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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Quanto mais perto Cole McCallum chegava dos limites de Coldwater, Texas, mais desejava dar meia volta no seu Porsche, rangendo os pneus, e voltar a Dallas, a sua cidade. Tinha a impressão de que num dia distante se mudara para aquele lugar perdido no mundo, a fim de ter o seu destino marcado e precisar de voltar. 

			A primeira vez que visitara a cidade tinha sido há onze anos atrás, forçado a deixar Dallas e ir terminar lá o seu último ano do secundário. O seu pai fora preso por passar cheques sem cobertura, e a sua mãe desaparecera quando ele tinha sete anos de idade. Por esse motivo o Tribunal de Menores decidira que ele ficasse sob a tutela de uma avó que mal conhecia. Chegou à cidade com uma mochila às costas, de calças de ganga justas ao corpo, uma jaqueta preta de couro e uma atitude pouco convidativa. Os habitantes de Coldwater consideraram-no logo a raiz de todos os males da cidade. E não se enganaram. 

			Para se divertir, ele cometeu uma infinidade de infracções na redondeza da escola durante as primeiras semanas; depois saiu com várias meninas do local, com quem tivera namoros avançados. O falatório tomou conta do resto que ele fez. No ano seguinte foi considerado autor de todas as maldades, a começar pelos problemas da torre de água até ser considerado culpado pela gravidez de Ângela Putman. E ele não se importava minimamente, nem para tentar defender-se. Quanto à avó, apesar da sua reputação inatacável, nada pôde fazer para o salvar. Com excepção das raparigas que desmaiavam à imagem do mau menino, os habitantes da cidade votaram para que ele fosse expulso dali. Por isso Cole partira, vendo Coldwater pela última vez através do espelho retrovisor do carro. 

			E agora ele voltava. 

			Fez uma curva na estrada passando por estrebarias, casas pré-fabricadas alternando-se com plantações de algodão e milho, e ocasionalmente por casas modestas necessitando de pintura, em geral com um camião velho à porta. Aquela gente parecia não saber que havia um mundo mais além. Porém ele sabia. Sabia o que um rapaz vindo do nada poderia fazer consigo mesmo. Ao mesmo tempo queimava-se de ódio pensando em como tudo o que esse mesmo rapaz lutara para ganhar, pudera ser-lhe tirado num abrir e fechar de olhos. 

			Cole ainda se lembrava de como se sentira, em pé naquela fria rua de Dallas, no meio da noite, observando a sua propriedade quase terminada - a que poderia transformá-lo num milionário - pegando fogo, iluminando o céu de Dallas como as chamas do inferno. 

			E observando os seus sonhos a subirem com o fumo. 

			Ele fez mais uma curva e entrou na parte principal da cidade. Passou por uma farmácia, por um cabeleireiro com uma propaganda oferecendo dez por cento de desconto às terças-feiras. Quando chegou ao restaurante Taffy, estacionou o carro perto de uma camioneta nova. Pertencia a Ben Murphy, embora ele só a tivesse reconhecido pelo velho cão na traseira do carro. 

			Ao menos o velho animal pusera a cabeça de fora. 

			Cole saiu do seu carro, foi para perto do cão e coçou-lhe as orelhas. 

			– Olá, Duque, pensei que tu já cá não estivesses. 

			O cão lambeu-lhe a mão e Cole sorriu. Duque ficou mais feliz em vê-lo do que Murphy ficaria, sem dúvida. 

			Fez um último agrado ao cão e subiu no passeio. Pela vitrina do salão de beleza, ali ao lado, viu uma atraente morena com rolos nos cabelos. A rapariga encarou-o. Deu um toque numa loura ao seu lado e sussurrou, Cole McCallum. A loura virou-se e, quando o viu, arregalou os olhos. 

			Até ele chegar ao restaurante umas seis mulheres enfileiravam-se na vitrina em vários estágios do tratamento. Umas com os cabelos ensaboados, outras com os cabelos enrolados em papel prateado que parecia de alumínio. 

			Cole não resistiu. Olhou de frente para a vitrina e enviou às mulheres um sorriso rasgado. 

			Seis pares de olhos arregalaram-se juntos. No segundo seguinte elas começaram a mover os lábios, sem dúvida comentando o que sabiam dele, coisas verdadeiras ou inventadas. Tudo o que Cole fizera na cidade anos atrás correra o lugar e arredores e o jornal Dallas Morning News fornecera combustível ao falatório. 

			Ele foi ao restaurante e viu Ben Murphy sentado numa cabina perto da janela. O silêncio reinou quando Cole entrou. Os homens pararam de ler o jornal e todos olharam para o recém-chegado. O único som que se ouvia, vinha de trás do balcão onde três empregadas discutiam quem iria servi-lo. 

			Cole foi sentar-se numa cabina perto de Murphy. Os dois homens cumprimentaram-se. O velho parecia feito de pedra, os olhos azuis enigmáticos. Os setenta e dois anos de idade estavam impressos no seu rosto, crestado pelo sol ardente do Texas. Ele tinha um palito no canto da boca e Cole não podia lembrar-se do dia que o vira sem aquilo. Murphy era a figura mais próxima de um avô, que Cole adquirira pelo facto de o homem se ter casado com a sua avó. Assim o relacionamento começou… e terminou. 

			Uma empregada apareceu junto à mesa. Cole demorou um momento para reconhecer Mary Lou Culbertson, bem mais gorda agora, com um uniforme que provavelmente lhe ficara bem há dez anos atrás, quando ela tinha dez quilos a menos. 

			– Olá, Cole, há quanto tempo, não?

			– Mary Lou?!

			– Li sobre ti nos jornais. Tiveste um mau momento recentemente, não é?

			– Mas acabou tudo. 

			– Por que voltaste para cá?

			– Vim tratar de negócios. – Ele sorriu. – Que tal trazeres-me um café?

			– Claro – ela murmurou a resposta com amabilidade exagerada, como se ele lhe tivesse pedido que se deitasse nua no banco traseiro do carro. 

			Assim que a empregada se retirou para ir buscar o café, Murphy disse: 

			– Sempre encantando as raparigas, posso ver. 

			Cole não respondeu. Em vez disso tirou do bolso algumas folhas de papel e colocou-as sobre a mesa. 

			– Eu sabia que voltarias – comentou Murphy, olhando para os papéis. – E vieste mesmo perto do prazo final, não?

			– De acordo com o testamento de Edna, a minha avó, desde que eu me tenha casado dentro dos seis meses subsequentes à morte dela, e morado no rancho com a minha mulher durante seis meses, herdarei a propriedade. Conforme os meus cálculos, tenho até domingo para me mudar para o rancho. 

			– Eu disse à tua avó que o inferno se transformaria em gelo antes de tu te casares e vires morar aqui no rancho. 

			Sim, há seis meses atrás ele tinha dinheiro no banco com perspectivas de ganhar muito mais. Agora, não possuía nada. 

			– As pessoas mudam – declarou Cole. 

			– Algumas sim, outras não. – Murphy mastigou o palito. – E outras ainda resolvem os seus problemas com uma caixa de fósforos. 

			As palavras de Murphy foram como uma chicotada em Cole, deixando-o furioso. Fez esforço para responder com calma. 

			– Pelos vistos você não leu o jornal de há dois dias atrás. O meu sócio foi condenado. Eu não fui. 

			– Por certo tiveste um advogado melhor. – Murphy sacudiu os ombros. 

			Quando Cole saiu de Coldwater com dezoito anos de idade, ocupou-se na recuperação de prédios velhos em Dallas, a fazer dinheiro cá e lá. Essa pequena quantidade de dinheiro foi aumentando. No decorrer dos anos estava praticamente rico. 

			Então, ele e o sócio compraram um prédio de apartamentos numa das principais avenidas da cidade. Tratava-se de um edifício abandonado, uma verdadeira favela; mas a construção tinha um charme que encantou Cole. E foi transformada num condomínio de luxo. 

			Aí veio o incêndio. 

			Cole achou que era a pior coisa que lhe poderia ter acontecido, até o incêndio ser considerado propositado. Ele e o sócio foram os principais suspeitos. 

			Cole gastara o seu último dólar com os melhores advogados para convencer o júri de que ele não tinha nada a ver com o crime. O sócio de Cole estava com uma montanha de dívidas de jogo, coisa que Cole ignorava. 

			Pelo facto de o incêndio ter sido deliberado, a companhia de seguros recusou-se a pagar, e Cole foi deixado sem nada além de uma infinidade de dívidas com os advogados, e uma reputação destruída. A imprensa fora rápida em proclamar a sua culpa na página um, mas enterrou a notícia da sua inocência na página dezasseis, e todas as portas, que lhe foram abertas durante os últimos dez anos, de repente eram batidas na sua cara. 

			Foi então que se lembrou do testamento da avó. Teria uma oportunidade de recuperar o seu dinheiro e reputação, mesmo que tivesse de passar outros seis meses em Coldwater para conseguir o seu intento. 

			– Bem, onde está a tua mulher? – perguntou Murphy. – Não ouvi falar em casamento. 

			– Ela chegará no domingo. 

			Cole segurou a respiração, com medo de que Murphy lhe fizesse mais perguntas sobre a esposa. Em vez disso, ele pôs o palito do outro lado da boca e lançou a Cole um olhar ameaçador. 

			– Parte das condições é que tu trabalhes no rancho. 

			– Fiz isso antes, há anos atrás, não fiz?

			– E odiaste cada minuto dessa vida. 

			Cole não podia negar. Contudo, trabalhara duro no rancho no ano em que morara lá, e Murphy sabia. Cole matar-se-ia a trabalhar antes de dar ao homem a satisfação de poder dizer a Edna que ele não se esforçava. 

			Mary Lou pôs uma chávena de café diante de Cole com um sorriso provocante. Assim que a rapariga se foi, ele colocou a chávena de lado. 

			– O testamento de Edna garante-me um salário mensal e o uso da casa do administrador por seis meses. 

			– É o que diz o documento. 

			– Só queria saber se você estava a par disso, Murphy. 

			– Estou, a menos que estejas a esquecer-te de quem decide se tu estás a cumprir os dispositivos do testamento. Se não compareceres para trabalhar um dia sequer, posso cancelar tudo. O que te faz pensar que te darei uma parte?

			Boa pergunta. Cole sabia que Murphy não apreciava o facto de ele ter comparecido na última hora, pois isso significava outros seis meses até o caso do rancho ficar decidido. Se Cole não herdasse, Murphy herdaria. Felizmente, Cole não ignorava que o rancho não significava muito para Murphy sem Edna. E uma vez que Murphy já estava financeiramente bem antes de se casar com Edna, o dinheiro que obteria com a venda da propriedade era pouco para ele. Porém, faria de tudo para que a vontade de Edna fosse respeitada. 

			– Você é um homem justo – disse Cole. – Edna sempre insistia nisso. 

			– Edna punha o coração acima da razão – comentou Murphy. – Ela sabia que o filho não valia nada, porém tinha esperança no neto. Dizia que o rapaz precisava era de uma boa esposa, e de um trabalho honesto. No entanto, tu passaste o último ano a lutar para ficares fora da cadeia por causa do incêndio, não foi?

			Cole lembrou-se então do dia, há onze anos atrás, em que um juiz de Dallas deu ordem de prisão ao seu pai. Cole teria preferido viver sozinho, mas o tribunal não vira as coisas dessa maneira. A avó concordara em ficar com o neto, e após alguns meses atribulados, ele descobrira que ao menos uma pessoa no mundo se preocupava com a sua pessoa. 

			Lembrava-se bem do dia em que chegara à casa da avó após ter cometido barbaridades em Dallas. Surpreendera-se pelo facto de a velha senhora não o ter chutado porta fora. Pelo contrário, alimentou-o, ofereceu-lhe uma cama limpa, depois disse-lhe que não importando o que o seu pai fizera, ele não era o pai e não havia necessidade de seguir os seus passos. 

			Nos meses que se seguiram, as coisas foram melhorando aos poucos. Ela dera-lhe amor e afeição, o que Cole tivera pela primeira vez na vida. E quando morreu, deixara-lhe tudo… com algumas restrições. 

			– Quanto a mim – comentou Murphy – penso que Edna sonhava. Eu acho que tu trilhas o mesmo caminho do teu pai. Claro, fazes coisas de mais vulto, mas no fim, o resultado é o mesmo. 

			Murphy levantou-se e atirou algumas notas sobre a mesa. Em seguida, baixando a voz, continuou: 

			– Mais uma coisa, fiz questão de que ninguém, além de ti, eu e o advogado que conduz o testamento, soubesse das condições estabelecidas por Edna. Se alguém souber, vai pensar que ela era louca. Estamos entendidos?

			– Sim – concordou Cole. 

			– Até domingo então. Espero conhecer a tua esposa. 

			Cole levantou-se, em seguida sentou-se de novo com um suspiro. Murphy estava certo sobre uma coisa. Dali a um ano, quando ele vendesse o rancho e pusesse o dinheiro no banco, a avó olhá-lo-ia do céu, muito desapontada. Mas, apesar de todas as boas intenções dela, a pobre velha não entendera que poderia fazê-lo agir como um marido trabalhador, porém nunca iria transformá-lo num bom marido. 

			Nessa mesma época no ano anterior, o presidente da câmara de Dallas aplaudira os esforços de Cole para dar nova vida à cidade. O Dallas Monthly citara-o como um dos homens solteiros que fez esse trabalho sem a ajuda de uma mulher. E estava prestes a fazer mais dinheiro do que sonhara um dia. Mas o seu sonho ruíra por terra. Agora, através da venda do rancho, com o tempo poderia obter tudo de volta e algo mais. Por que, então, iria jogar fora a sua vida preso a uma mulher e a filhos, num rancho no meio do mato?

			Cole levantou-se para sair. Sorriu para as empregadas atrás do balcão. Resolveu ir ao Lone Wolf Saloon. O lugar encheria numa hora ou duas, dando-lhe oportunidade de conhecer muitas mulheres. Ocuparia uma cabina, encomendaria um copo e escolheria alguma. 

			Tinha até ao dia seguinte à meia-noite para encontrar uma esposa. 

			 

			 

			Virgínia White deu uma volta no seu carro e entrou no posto de gasolina. Pegou no saco das compras ao seu lado, saiu do carro e pediu a chave da casa de banho a um dos empregadas. 

			Abriu a porta, esperando encontrar tudo limpo, mas logo notou uma parede coberta de grafites e uma dúzia de grilos no chão. Por segundos desejou ter voltado para casa a fim de trocar de roupa, mas seriam vinte e cinco quilómetros de distância de onde estava. Assim perderia o entusiasmo e ficaria em casa. 

			Fechou a porta da casa de banho e empurrou os insectos para longe com os seus sapatos de lona. Despiu-se e atirou no lixo o vestido florido que a sua mãe lhe dera no último Verão. Trocou o soutien por um de renda, que também acabara de comprar, com enchimento suficiente para rechear um colchão. 

			Mulheres de moral duvidosa usavam soutiens como aquele, dizia sempre a sua mãe. Prostitutas que procuravam problemas. 

			Virgínia vestiu-se com a roupa nova que trouxera no saco e olhou-se ao espelho. Gelou. 

			Cortara o cordão umbilical. Pela primeira vez na sua vida sentiu-se separada da mãe. 

			Fixou o olhar na mulher assanhada do espelho e segurou a respiração, o pulso acelerado, esperando, esperando… 

			Enfim relaxou. Ok! Deus não a matara na hora. Bom sinal. Talvez a sua mãe não dividisse o seu poder com o de Deus, coisa que Virgínia sempre acreditara que ela fizesse. 

			Vestiu as calças de ganga e achou-se linda, com as primeiras que usava na vida. Treze dólares não representavam todo o seu salário, afinal, e as calças tinham um elástico atrás que permitia que respirasse. 

			Em seguida pôs a blusa de algodão castanha, de mangas curtas, com desenhos de ferraduras. Bem do Oeste americano. Deixou os dois últimos botões abertos. Pensando melhor, desabotoou o terceiro e afastou as beiras do decote para que aparecesse um pouco mais o busto recentemente desenvolvido. Gelou de novo, segurou a respiração, esperando o inevitável. Mas ele nunca veio. 

			Talvez Deus tivesse mudado de ideias. 

			Calçou as botas de cowboy castanhas sabendo que não podiam ser de couro pelo preço que custaram, mas pareciam, de qualquer maneira. Tornando a olhar-se ao espelho passou os dedos pelos cabelos, esperando que, naquela altura da sua vida, Deus a abençoasse em vez de a amaldiçoar. Passou baton. Não era vermelho rubro conforme planeara, mas tinha um tom rosado não de todo mau. Empoou o rosto. 

			Ok, pensou, olhando-se mais uma vez ao espelho, afastando-se um pouco agora para ter melhor vista. Nada mau. 

			«Tudo bem desde que não me pareça com Virgínia White». 

			Minutos mais tarde estava de volta à estrada. Abriu as janelas do carro, ligou o rádio, cantando juntamente. A brisa sacudia um pouco os seus cabelos, o sol que se punha na linha do horizonte lançava sombras nas árvores. Seria noite quando chegasse ao seu destino. 

			Feliz aniversário, Virgínia, disse ela a si mesma. Está na hora de viveres!

			Naquela noite ela ofereceu a si própria um lindo presente. Iria a um lugar onde havia centenas de pessoas desconhecidas. Pessoas para quem o seu nome não significava nada. Pessoas que não iriam condená-la por ser a filha de um homem que desaparecera, ou porque não se vestia bem, ou porque era uma tímida ninguém que nunca aprenderia a ser alguém. 

			Enquanto trabalhava na biblioteca depois da escola, para ajudar a mãe, as outras meninas conversavam ao telefone, pintavam as unhas umas das outras, e falavam sobre namorados. Enquanto pagava as contas da casa e controlava o dinheiro nos livros de cheques, as outras meninas namoravam no banco traseiro dos carros. Enquanto cuidava da mãe, outras mulheres casavam-se, faziam amor e tinham filhos. 

			Mais cedo ou mais tarde teria de economizar dinheiro para entrar numa faculdade e, então, começar uma vida nova. Mas as bancárias não ganhavam muito, em especial quando trabalhavam no Banco Estadual de Coldwater, Texas, onde os aumentos de salário vinham tão frequentemente quanto o cometa Halley. Portanto levaria anos, e não poderia esperar tanto assim para se divertir como o resto do mundo fazia. 

			Cantou o tempo todo e corria pela estrada. Quando já começava a cansar-se, do alto de uma colina viu o lugar para onde ia. 

			O Lone Wolf Saloon era um edifício gigantesco, com o seu nome em vermelho e azul ao lado, iluminado a néon. Virgínia ouvira falar tanto daquele lugar!

			O pátio de estacionamento estava quase cheio. Ela encontrou espaço entre duas camionetas. Desligou o motor e permaneceu sentada algum tempo dentro do carro, ouvindo a voz da mãe a ecoar na sua cabeça. 

			«Lugares como esse deviam ser proibidos por lei. São antros de perdição. Isso é o que são. Pecaminosos». 

			Ela respirou fundo algumas vezes, dizendo a si mesma que, se divertir-se era pecado, o inferno deveria estar cheio e não haveria lugar para ela. 

			Virgínia segurou a mala com força, saiu do carro e trancou-o. Entrou e ficou abismada no instante em que abriu a porta. 

			A música, executada por uma banda do Oeste, explodia no ar quase ensurdecendo as pessoas. Uma cerveja. Era do que precisava. 

			Foi ao bar, passando por mesas repletas de gente bebendo e fumando. O lugar todo parecia estar em movimento, do ritmo dos instrumentos musicais ao vaivém do brim e do couro na pista de dança, ao caminhar das empregadas de mesa em mesa. Cada molécula de ar estava saturada de fumo de cigarro, dando à sala uma atmosfera surrealista. 

			Ela encontrou um banco vazio no bar e sentou-se. O barman aproximou-se. 

			– Uma cerveja, por favor – pediu Virgínia. 

			– Um tipo especial?

			– De garrafa. 

			O barman sorriu com sarcasmo e afastou-se, deixando-a a sentir-se como uma idiota. Mas felizmente ele voltou com a cerveja, serviu-a e disse: 

			– Três dólares. 

			Ela pagou e encostou o copo nos lábios. A cerveja estava gelada. Tomou um gole e sentiu-a queimando a sua garganta enquanto descia até ao estômago. 

			Ok. Aquilo não era tão mau. E por estar ainda entre os vivos, achou que talvez Deus estivesse de férias. 

			Ninguém parecia notá-la, o que não deixava de ser bastante bom. Ela era uma dessas pessoas que não falavam muito; sentia-se perdida numa multidão até de duas pessoas. Fora assim durante toda a sua vida, e não esperava que as coisas mudassem da noite para o dia. 

			Contanto que mudassem um dia. 

			Os pares que dançavam moviam-se com perfeição, os pés caindo sempre nos lugares certos. Uma dúzia de pares alinhava-se numa quadrilha, e cada um sabia para onde conduzir o próximo passo evitando dar um pontapé na pessoa da frente. 

			E por toda a parte os frequentadores riam. 

			Logo Virgínia começou a acalmar-se, e após ter esvaziado a garrafa de cerveja estava relaxada… e um pouco tonta também. Pediu mais uma cerveja achando que, se uma a fizera sentir-se tão bem, duas teriam um efeito ainda melhor. 

			Aí a banda começou a executar um número suave. Pares dançavam bem juntinhos um do outro. Virgínia teve a impressão, de que o mundo de repente passara a viver aos pares e ela era uma mulher posta de lado. 

			Encostou o cotovelo no balcão do bar, o queixo contra a palma da mão, observando as mulheres felizes que sabiam o que era sentir um homem junto delas, encostar a cabeça contra um ombro másculo e movimentar-se ao som da música, deixando o resto do mundo desaparecer. 

			Nem uma única vez na sua vida um homem a tocara. Nunca tivera um encontro amoroso, nunca fora beijada, nunca conversara com uma amiga sobre homens. Nunca um homem a fitara com desejo no olhar ou lhe dissera que era linda. Ela não era, claro. 

			Talvez tudo dependesse do modo como uma mulher se movia. Era de certo no que aquela loura dançando na pista acreditava, ao ondular contra o seu par. Fazia amor de pé? Era o que parecia. Não que Virgínia conhecesse os detalhes do acto, mas até uma freira reclusa poderia ver o que aquela mulher tinha em mente. 

			Virgínia não a culpava. 

			Se estivesse a dançar com um homem sexy como o par daquela mulher, ele poderia fazer com que as suas hormonas se pusessem em actividade. O homem era alto, talvez com um metro e noventa de altura, e dançava como se tivesse nascido a fazer isso. Virgínia observava-o dos pés à cabeça; tinha ombros como rochas, cintura estreita, coxas movendo-se conforme o ritmo da música dentro de umas calças de ganga bastante gastas. Cabelos escuros. E a loura percorria com os dedos aquela cabeleira farta. Virgínia perguntava-se o que sentiria, caso fosse ela o par do homem. O prazer da dança, do toque, de um beijo… Corou, mas a sua mente não parou de vaguear até chegar a um território desconhecido. Virou-se então para ver melhor o homem e deparou com um rosto incrivelmente atraente. 

			Não podia ser. 

			Cole McCallum. 

			Há muitos anos que não o via, mas ele não era um tipo de homem que se esquecia facilmente. Contudo, um homem como Cole McCallum jamais se interessaria por uma mulher tímida que poderia ter um ataque cardíaco se ele lançasse o olhar na sua direcção. 

			A banda parou de tocar e Cole saiu da pista de dança, a loura colada nele como musgo numa árvore. A idade beneficiara-o, transformara um adolescente sexy num homem,  maduro confiante e sexy. 

			Virgínia pediu outra cerveja e logo a sala começou a girar de uma maneira agradável. Fechou os olhos e ouvia pouco a voz da sua mãe, pois o álcool abafava-a. 

			Pela primeira vez na vida sentiu-se livre. 

			Ninguém a observava, censurando-a. Ninguém lhe dizia o que pensar. Ninguém clamava aos céus punição para os seus mais insignificantes pecados. Sentia-se responsável pelo seu próprio destino e não obedecia a ninguém. 

			Viu Cole dançando com outra mulher e seguiu os passos dele como uma mariposa segue a luz. A cerveja número três conseguia o milagre e talvez não mais houvesse muita diferença entre ela e as outras mulheres. E era possível, não era, que até tivesse algumas qualidades que as outras não tinham?

			Uma ousadia que nunca tivera antes crescia dentro de si, qual botão de rosa a abrir-se ao sol. À medida que os minutos passavam ela começava a sentir-se menos como uma mulher posta de lado e mais como uma mulher que poderia governar o mundo. Levantou-se do banco do bar cambaleando um pouco, mas nunca perdendo de vista a oportunidade que estava diante dos seus olhos. 

			Talvez um mau rapaz como Cole McCallum fosse exactamente o que aquela boa rapariga necessitasse.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Cole tomou um gole da bebida e recostou-se na cadeira, reflectindo sobre a sua situação. Não lhe parecia boa. 

			O Lone Wolf estava repleto, como em geral numa sexta-feira à noite. Ele já tinha ido lá várias vezes, há anos atrás, e apesar de ser menor de idade nunca tivera dificuldade em entrar. Com dezassete anos media um metro e oitenta de altura, e tinha um sorriso tentador que aprendera a usar muito cedo, para sua vantagem. Queria fazer uso dele agora, se encontrasse a mulher especial que não se importasse de permanecer casada durante seis meses para depois desaparecer. 

			No porta-luvas do carro ele tinha os papéis necessários para escapar das leis do Texas, e o telefone de duas agências aéreas que lhe arranjariam passagens de última hora para Las Vegas. Mas a mulher… aí estava o seu problema, coisa que não previra. 

			Não que ainda não tivesse algumas candidatas. Dez minutos depois da sua chegada, três mulheres convidaram-se para se sentar à sua mesa. A primeira, Tonya Jenkins, uma loura oxigenada que andara no secundário com ele, numa escola em Coldwater. Agora morava em Tyler. Usava mini-saia e um colete de couro que cobria os seus amplos seios, com um único atacador. E sem uma blusa por baixo. Tudo nela era exagerado, a começar pela cor dos cabelos, pela maquilhagem gritante, até pela cor das unhas. Lembrou-se de que fora por causa de Tonya que desenvolvera aversão por mulheres ousadas. 

			Ela segurou-lhe a mão, dizendo: 

			– Anda, Cole, vamos dançar. 

			E tinha um ar que demonstrava claramente que seria suficiente ele erguer uma sobrancelha para ela erguer a saia e baixar as cuecas num segundo. 

			– Deixa-me descansar um pouco – respondeu Cole, mantendo o seu sorriso displicente. 

			– Mas tu dançaste com a Shelley e com a Tiffany. 

			Ele tentara escolher qualquer mulher em Dallas, interessada num casamento temporário. Mas todas preferiram outros homens disponíveis quando souberam que ele tinha uma acusação de incendiário sobre a sua cabeça. Por isso Cole entrara no seu carro e fora para Coldwater, achando que uma mulher de um lugar pequeno seria uma candidata mais fácil. Alguém daquela região submeter-se-ia à vida no rancho por seis meses, enquanto que uma mulher de Dallas depois de uma semana se debulharia em lágrimas e insistiria em fazer compras em lojas de marca e almoçar em restaurantes chiques. 

			O lado negativo de casar com uma rapariga de Coldwater era Murphy poder descobrir as condições do seu casamento. Mas, de acordo com as condições do testamento, uma vez que se casassem até à meia-noite do dia seguinte e morassem seis meses no rancho, Murphy não poderia fazer nada. No fim desse tempo Cole venderia o rancho, daria à esposa vinte e cinco mil dólares e o resto ficaria dele. 

			Cole examinou mais uma vez as mulheres sentadas à sua mesa. Shelley era uma possibilidade. Tinha aparência decente com os seus cabelos louros, e um par de seios inacreditáveis. Com algumas perguntas simples obtivera respostas que o animaram a prosseguir. Não, ela não era casada; não, não pensava em sair da cidade tão cedo; e sim, era uma pessoa livre. Infelizmente parecia tão brilhante quanto uma lâmpada de dois watts. 

			Tiffany, por outro lado, parecia bem mais inteligente. Tinha cabelos escuros, sedosos, um par de longas pernas que pareciam prontas a abrirem-se a novas aventuras, mas ao mesmo tempo apressara-se a dizer que acabara de sair de um divórcio desastroso. Casar-se com um homem que já pensava em divórcio não lhe conviria, por certo. 

			Então havia Tonya. 

			Ele olhou para o relógio. O tempo voava, e as suas opções eram poucas. Precisava de se decidir logo, porque se uma o recusasse, teria tempo de convencer outra. Mas, qual das outras duas? Que tal se tirasse à sorte?
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